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FORVM

DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Petrópolis, 21 de março de 2.009

NOTAS INICIAIS


À volta e a convite da Câmara de Dirigentes Lojistas de Petrópolis / RJ, as vinte e oito Entidades e Instituições que subscrevem o presente Relatório desejaram efetuar um esforço coordenado e fraterno com vistas a oferecer uma contribuição à elaboração do Plano Diretor de nosso Município. Organizaram-se sob a flâmula do FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.


Temos clareza, pelo estudo do Estatuto da Cidade, Lei Federal nº 10.257/01 que regulamenta os artigos da Constituição Federal relativos ao tema do Plano Diretor, que este é o vértice do qual derivam as duas linhas do planejamento municipal: 

- de um lado as Leis Complementares ao Plano Diretor (Lei de Uso, Parcelamento e Ocupação do Solo / LUPOS, e Códigos de Posturas, de Obras, Tributário e Ambiental) e, 

- de outro lado, as três Leis que integram o Sistema Orçamentário: Plano Plurianual, Leis de Diretrizes Orçamentárias e Leis de Orçamentos Anuais.


Sabemos que o Plano Diretor de Petrópolis esgotou o seu prazo de vigência em dezembro de 2.007 sem que fosse objeto de revisão, e estamos conscientes da extrema importância do presente momento: a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2.010 deve ser elaborada e remetida à Câmara até o dia 15 de abril próximo sem que possamos ainda contar com a base normalmente oferecida pelo Plano Plurianual correspondente, pois este somente será entregue ao Poder Legislativo no final do mês de agosto. Assim ocorre desde 1.988 - por paradoxo constante das Disposições Transitórias da Constituição Federal - quando de cada primeiro ano de cada Administração quadrienal. 


Vinte e um de março é, portanto, data tempestiva para que Empresários, Dirigentes e Especialistas, ligados às áreas do Comércio, Indústria, Tecnologia, Turismo e Educação, apresentem suas contribuições às Autoridades  eleitas para coordenar o sistema de planejamento municipal. 


As atividades às quais nos dedicamos exigem muita objetividade. Essa mesma característica, que temos por qualidade, nos levou a formular um feixe de propostas não apenas profundamente  enraizadas em nossas vivências como, igualmente, inserido da melhor maneira possível na grade de planejamento municipal. 


Inexistindo Plano Diretor vigente e não podendo contar, ainda, com o Plano Plurianual que englobará 2.010 e somente será conhecido em setembro vindouro,  restava-nos  procurar a solução paliativa mais adequada a nosso alcance. Sabendo que um grupo de cidadãos havia trabalhado, no 2º semestre de 2.008, sobre a revisão do projeto de Plano Diretor elaborado pelo Governo anterior e jamais submetido à votação,  e havia oferecido seu estudo como base inicial de trabalho ao novo Governo Municipal (conforme anexos), consideramos ser a melhor opção adotar esse mesmo esboço como sustentáculo para a localização lógica de nossas propostas. Partir da grade mais consensual, mesmo nas atuais condições tão peculiares era imperativo de eficácia impossível de ser desprezado.


O FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO gerou cinco Grupos de Trabalho, tornados possíveis pelo voluntariado militante de mais de meia centena de  Petropolitanos que representaram as vinte e oito Entidades e Instituições signatárias. Sem os seus conhecimentos ou sem à sua generosa disponibilidade, a contribuição do FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO teria sido inviável. 

No ato da entrega do presente Relatório ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Dr. PAULO MUSTRANGI e ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Vereador BERNARDO ROSSI, não podemos deixar de expressar a nossa gratidão a cada um de nossos Companheiros. Acreditamos que a forma mais respeitosa de homenagear a quem nada pede em troca de sua doação é dar-lhes o título que tanto fizeram por merecer: 

Vocês agiram como CIDADÃS e CIDADÃOS, dignos filhos de Petrópolis. 


Muito obrigado!


Em nome do FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, saúdo as nossas principais Autoridades Municipais, agradeço a sua presença entre nós e formulo votos para que a nossa contribuição seja bem acolhida, pelo seu espírito e pelo seu conteúdo,  e revele-se útil para a Comunidade à qual todos pertencemos.


Acolham, por favor, a expressão de nossa gratidão.








Cláudio Ferreira Mohammad








                  Presidente








           CDL – Petrópolis

A GRADE DO PLANO DIRETOR

Esclarecimento necessário


Transcrevemos o Art. 3º e seus parágrafos, do trabalho citado nas NOTAS INICIAIS, adotado diante da necessidade de uniformidade de reflexões com a de outros segmentos da Sociedade, sobretudo tendo em vista a premência dos prazos:

“Art. 3º - O PDP reparte as políticas públicas em seis áreas, relacionando para cada uma os instrumentos aos quais é possível recorrer para a execução das diretrizes elencadas nos seis Anexos à presente Lei e que dela fazem parte integrante, e a serem desdobradas em metas a 4 (quatro) e 8 (oito anos) ao ensejo da elaboração do plano plurianual subseqüente, de acordo com a ordem a seguir”:

I – Políticas de Assessoria Direta do Prefeito;

II – Políticas Públicas de Desenvolvimento Institucional;

III – Políticas Públicas de Infra-estrutura;

IV – Políticas Públicas de Desenvolvimento Econômico;

V – Políticas Públicas de Desenvolvimento Humano;

VI – a Ouvidoria Comunitária, guardiã da Participação Popular.

§ 1º - As preocupações com o meio ambiente, por sua natureza intrínseca, perpassam todas as seis áreas, sendo inconveniente a sua segregação em área própria. 

§ 2º - As Políticas de Assessoria Direta do Prefeito concentram os temas da responsabilidade mais imediata do Chefe do Poder Executivo e que exigem a sua atenção diária e permanente disponibilidade, neles incluindo as tarefas de controle do conjunto das operações do Poder Executivo.

§ 3º - As Políticas Públicas de Desenvolvimento Institucional compreendem a gestão da estrutura administrativa e do pessoal e o sistema de arrecadação e de fiscalização de tributos,  visando a máxima eficiência, e a melhor relação entre o custo e o benefício para a população.

§ 4º - As Políticas Públicas de Infra-estrutura visam a distribuição integrada dos serviços e equipamentos públicos e urbanos sobre todo o território do Município, e o seu acesso por todos os cidadãos e cidadãs, inclusive adequando o sistema viário e a qualidade do trânsito às necessidades apuradas pelo Plano Setorial de Trânsito e Transportes.  

§ 5º - As Políticas Públicas de Desenvolvimento Humano visam valorizar e fazer respeitar os direitos do cidadão e da cidadã, fazendo uso dos instrumentos pertencentes aos campos da assistência social, saúde, educação e esporte.

§ 6º - As Políticas Públicas de Desenvolvimento Econômico visam assegurar o aumento da oferta de postos de trabalho e a possibilidade de capacitação profissional  local aos mesmos e proporcionar oferta de bens e serviços que correspondam às necessidades expressas pela população.

§ 7º - À Ouvidoria da População cabe o duplo papel de guardiã do amplo direito à gestão participativa assegurada à população pela Constituição Federal, Constituição do Estado do Rio de Janeiro, Lei de Responsabilidade Fiscal, Estatuto das Cidades e Lei Orgânica Municipal de Petrópolis, e a consciência crítica da própria Administração”.


O FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO debruçou-se sobre cinco temas onde os seus integrantes atuam profissionalmente:


- o Grupo de Trabalho 1 dedicou-se a temas do COMÉRCIO;


- o grupo de Trabalho 2 dedicou-se a temas da INDÚSTRIA;

- o Grupo de Trabalho 3 dedicou-se a temas da TECNOLOGIA;

- o Grupo de Trabalho 4 dedicou-se a temas do TURISMO; e


- o Grupo de Trabalho 5 dedicou-se a temas da EDUCAÇÃO.

Todos os cinco temas estão incluídos na grade adotada em dois dos seis Anexos, o IV e o V, cujos temas reproduzimos abaixo, destacando a inserção dos diversos Grupos de Trabalho:

ANEXO IV AO PLANO DIRETOR REVISTO

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO


Bloco Indústria, Comércio e Serviços



GT 1: COMÉRCIO



GT 2: INDÚSTRIA


Bloco Turismo



GT 4: TURISMO


Bloco Cultura


Bloco Rural


Bloco Arte e Artesanato


Bloco Ciência e Tecnologia



GT 3: TECNOLOGIA

ANEXO V AO PLANO DIRETOR REVISTO

DESENVOLVIMENTO HUMANO


Bloco Assistência Social


Bloco Saúde


Bloco Educação



GT 5: EDUCAÇÃO


Bloco Esporte e Lazer


Bloco Meio Ambiente


Bloco Habitação


Assim ficaram harmonizados os temas escolhidos pelo FORVM com a grade adotada como a mais consensual, no momento em que desenvolvemos nosso esforço.


Agora, já podemos proceder à apresentação dos Relatórios de cada GT do FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.

GRUPO DE TRABALHO 1 – COMÉRCIO

(NA GRADE: ANEXO IV, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO:

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS)

FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

GRUPO DE TRABALHO DO COMÉRCIO

ENTIDADES PARTICIPANTES:

-  Câmara de Dirigentes Lojistas de Petrópolis  (CDL)
Cláudio Ferreira Mohammad (Coordenador)

Josemir Medeiros da Silva

- Associação de Empresários da Rua Teresa (Arte)

Marcelo Fiorinni

- Banco do Brasil S.A.

Ana Kátia Romero Nicolino

- Associação Comercial e Empresarial de Petrópolis (Acep)
Jésus Mendes Costa

- Sindicato do Comércio Varejista de Petrópolis (Sicomércio)
Mussoline de Oliveira Campos

- Pólo Moveleiro do Bingen
Paulo Noel

- Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac)
Dalmir Caetano

-  Pólo de Moda do Bingen
Antonio José

- Representação de Itaipava

Luiz Fernando da Graça Assad 

PROPOSTAS DISCUTIDAS E APROVADAS PELOS MEMBROS DO GT EM REUNIÃO NO DIA 18/02/09, COM ACRÉSCIMO DE SUGESTÕES ENVIADAS VIA INTERNET.

· ESTACIONAMENTO:

Em curto prazo:

 Estabelecimento de vagas alternativas aos sábados e domingos, utilizando áreas cujo movimento de veículos seja naturalmente reduzido neste dia da semana, modificando a maneira de estacionamento passando-se a utilizar as chamadas vagas em espinhas de peixe.


Ainda no curto prazo a retomada da permissão para estacionamento ao longo da rua do Imperador aos domingos e a divulgação para os turistas dos locais para estacionamento no centro da cidade (públicos e privados) através da confecção de folheteria própria, utilizando como referencial para localização os pontos turísticos da cidade.


Redução de 50% no valor da tarifa dos estacionamentos da CPTrans aos sábados e domingos com aumento do período, ou seja pelo mesmo valor o dobro do tempo.


Criação do talão “diária”, que será pago um valor para estacionamento durante o dia todo.


Retomada da prática de comercialização dos talões de estacionamento nas bancas de jornal e nos estabelecimentos comerciais da cidade.


Maior rigor e fiscalização atuante no que se refere às autorizações para novas edificações comerciais, sendo permitida apenas a construção de prédios que disponham de vagas suficientes para estacionamento de veículos.


Concessões de incentivos fiscais para construções que disponibilizarem vagas destinadas a estacionamento rotativo.

A médio e longo prazos:

 Criação de um estacionamento subterrâneo na área do Bosque do Imperador, Fábrica São Pedro de Alcântara e o Terminal Rodoviário Imperatriz Leopoldina, através do estabelecimento de Parcerias Público-Privadas (PPPs).


Para solucionar as dificuldades de estacionamento em Itaipava, utilizar a área dos fundos do Parque Municipal e Mercado Municipal para estacionamento aos sábados, domingos e feriados, seja sob a responsabilidade da CPTrans ou da iniciativa privada. Para integrar o estacionamento às áreas comerciais do distrito criar um sistema de transporte alternativo utilizando veículos do tipo jardineira.


Para solucionar as dificuldades de estacionamento na Rua Teresa, utilizar o prédio da antiga Fábrica Dona Isabel que abrigaria tanto automóveis quanto ônibus e vans e, a exemplo do que se propõe para Itaipava, integrar o estacionamento à rua Teresa através de um sistema de transporte alternativo utilizando veículos do tipo jardineira. Cumpre ressaltar que tal projeto para se tornar viável depende da implantação do projeto de revitalização da rua Teresa. O referido prédio poderia ser desapropriado pela prefeitura, que construiria e exploraria o estacionamento ou o empreendimento se daria através de uma Parceira Público-Privada envolvendo os proprietários do imóvel. 

· ORDENAMENTO DO ESPAÇO URBANO:

Construção de terminais de carga no entorno do Centro Histórico para desafogar o tráfego de veículos pesados, uma vez que a distribuição das mercadorias aos comerciantes seria feita através de caminhões de menor porte e caminhonetes.

 
Com isso a permissão para tráfego de veículos de carga nas ruas do Centro Histórico seria para veículos de até 4 toneladas.

Nos distritos proibir o tráfego de veículos que contenham mais do que 2 eixos. (Esta sugestão depende de consulta à OAB, no que se refere à sua legalidade)

Realizar estudos no sentido de viabilizar que as obras públicas a serem realizadas nas vias centrais da cidade aconteçam em horário noturno.

· CAPACITAÇÃO:

Articulação com a rede de ensino local objetivando treinamento e capacitação de mão de obra para o comércio, no que se refere principalmente ao atendimento ao turista, em especial com foco no uso de língua estrangeira.

· VERBA PARA DIVULGAÇÃO :

Os empresários do comércio, em parceria com o Poder Público estabeleceriam um calendário anual para as promoções do comércio como, por exemplo, liquidações de verão e inverno, dia das mães, dia dos namorados, dia dos pais, dia das crianças e natal.

O Poder Público destinaria ao comércio de Petrópolis uma verba anual de R$ 300 mil para ações de divulgação e marketing e as entidades, em contrapartida, entrariam com mais R$ 300 mil.

Ressalte-se que a divulgação estaria voltada tanto para os moradores de Petrópolis, quanto para os moradores de cidades vizinhas, potenciais consumidores do nosso comércio.

Inclusão do evento “Rua Teresa Fashion” nas ações do poder público.

· TRANSPORTE COLETIVO:
Implantação do Bilhete único nos ônibus, com prazo de validade de 2 horas, acabando assim com o confinamento nos terminais de integração, beneficiando o comércio estabelecido no entorno das estações.

Redução de 50 % no valor da tarifa dos ônibus aos sábados, domingos e feriados, para estimular a presença dos consumidores no centro da cidade e em outros centros comerciais como Itaipava, Rua Teresa, Bingen e etc...

Criação de uma linha de ônibus específica ligando a rua Teresa ao Terminal do Bingen, do tipo circular, e com uma maior oferta de horários. Os veículos deveriam ser diferenciados em virtude das demandas do público específico no que se refere ao transporte de grandes volumes, com existência de espaço adequado.  

· SEGURANÇA:

Implantar um sistema integrado de atuação da Polícia Militar e da Guarda Municipal, para aumentar o patrulhamento ostensivo nas áreas comerciais da cidade, inclusive com a volta das chamadas duplas Cosme e Damião, composta por dois policiais num sistema de patrulhamento a pé, com condições de comunicação rápida com central de monitoramento.

Implantar um sistema integrado de atuação da Polícia Militar e da Guarda Municipal no que se refere à atuação dos agentes de trânsito.

Implantar sistema de fiscalização, através de policiamento ostensivo composto por integrantes de órgãos competentes, nas entradas  / saídas da cidade (pórticos).

Instalação de câmeras de vigilância para monitoramento nas áreas comerciais.

 Implantação de vigilância noturna para proteção de áreas comercias e do patrimônio público.

Instalação de cabines policiais nas áreas comerciais permitindo a comunicação com os vigilantes diurnos e noturnos. 

· EMPREENDIMENTOS COMERCIAIS:

Regulamentar a “FEIRINHA DE ITAIPAVA” para que esse empreendimento saia da ilegalidade, criando um “choque de ordem” e, em seguida, intensificar a fiscalização coibindo o surgimento de novos estabelecimentos informais.

A Arte acha importante lembrar da existência de lei municipal que limita a metragem quadrada mínima exigida para a montagem de lojas.

         Condicionar a oferta de incentivos fiscais para novos empreendimentos comerciais que atendam as exigências a respeito das questões sócio, econômicas e ambientais.

Nos distritos, estabelecer que as concessões de licenças do poder público para novos empreendimentos comerciais deverão submeter-se a um estudo de viabilidade sócio, econômica e ambiental.

Realizar estudos no sentido de alterar a Lei Orgânica Municipal propondo o fim da “Semana Inglesa”.

· COMÉRCIO AMBULANTE:

Padronizar e fiscalizar as licenças existentes, não concedendo mais nenhuma, limitando, desta forma, a atuação de vendedores ambulantes especialmente aqueles localizados na rua Teresa. A fiscalização deverá impedir que ambulantes comercializem produtos que concorram diretamente com as lojas.

GRUPO DE TRABALHO 2 – INDÚSTRIA

(NA GRADE: ANEXO IV, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO:

INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS)

FORVM DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO   GT 2 - INDÚSTRIA

1 - PARTICIPANTES

· Jonny Klemperer - Coordenador (Firjan)

· Paulo Noel - Relator (Pólo Moveleiro)

· Addison F. Meneses (Sindicato das Confecções)

· Lédio Ferreira (Acep)

· Camilo Garrido (Sindicato Indústrias Metal Mecânica)

· Marcelo Fiorini (Arte)

· Gastão Reis (Comtur)

· Mizael Evangelista (Banco do Brasil)

· Luiz Fernando da Graça Assad (Itaipava)

2 - ESTRATÉGIA PROPOSTA

O Diagrama a seguir sintetiza e foca  todos os pontos estratégicos  que se julga necessários e suficientes para as ações de curto, médio e longo prazo para o Desenvolvimento Industrial Sustentável. Entende-se também que a Base do Desenvolvimento apresentada no Diagrama aplica-se também a todas as demais atividades previstas neste FORVM. 

[image: image1.jpg]DIAGRAMA GERAL DO MAPA ESTRATEGICO DA INDUSTRIA DE PETROPOLIS

f Y
VISAO DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL SUSTENTAVEL
L i Crescimento Econdmico, Justica Social e Preservagédo Ambiental
RESULTADOS  CRESCIMENTO ECONOMICO ~ MAIS TRABALHO E RENDA
PARA A | , '
X SOCIEDADE ELEVAGAO DA QUALIDADE DE VIDA
PRODUTOS E SERVIGOS MUNICIPIO EXPORTADOR COM
P°S|C|°$:MENT° COMPETITIVOS E DE QUALIDADE . FOCO NAS VOCAGOES INDUSTRIAIS
MERCADO “MARCA PETROPOLIS” REFERENCIA NACIONAL E INTERNACIONAL

N .

i R (] VOCAGCOES INDUSTRIAIS, ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS | EXPORTAGAO DE
FOCOS DE E CADEIAS PRODUTIVAS . _PRODUTOS E SERVICOS |
ATUAGAO COMPETITIVIDADE | | INFRAESTRUTURAE | | RESPONSABILIDADE

L ... [EMPRESARAL | INOVAGAO TECNOLOGICA __SOCIAL E AMBIENTAL

INFRAESTRUTURA ~ EDUCAGAO E SAUDE |  SEGURANGA  FINANCIAMENTO
DESENVOLVIMENTO

k.

" LIDERANGA EMPRESARIAL, | | AMBIENTES INSTITUCIONAL |

SINDICALEPOLITICA | EREGULATORIO [WHGIED RO i SerE |





3 - AÇÕES PROPOSTAS PARA A INDÚSTRIA

Tomando-se como referência os pontos estratégicos apresentados no Diagrama como Base do Desenvolvimento Sustentável, e após análise de cada um, decidiu-se propor nesta fase inicial do FORVM 13 (treze) ações de curto prazo, que se ainda não propostas anteriormente em outros programas, são de execução factível, onde os principais fatores de execução estão fundamentados na Vontade Política, Capacidade de Gestão e respectiva Determinação para isto. 

· Ambientes Institucional e Regulatório


3.1 - Manutenção e implementação da Lei de Incentivos Fiscais



- Projeto: a Lei é existente e não requer novo projeto.



- Recursos: zero, dependendo apenas de vontade política.

· Planejamento de Longo Prazo
3.2 – Elaboração do Planejamento Estratégico de Longo Prazo para Petrópolis, para garantir um crescimento ordenado pelas próximas décadas.


- Projeto: existente


- Recursos: PMP

· Gestão Pública Eficiente


3.3 - Parecer sobre Novos Projetos, ou expansão,  em no máximo 60 dias corridos



- Projeto: não requer projeto.



- Recursos: zero, dependendo apenas da Secretaria de Planejamento do Município liderar   os estudos, análises e articulações, respectivas a cada projeto, junto aos órgãos competentes.

3.4 - Identificação, destinação, promoção e facilitação de prédios ociosos para atividades industriais e/ou outras atividades



- Projeto: não requer projeto.



- Recursos: zero, dependendo de levantamento e manutenção atualizada do respectivo
cadastro com dados sobre localização, dimensão, destinação, infra-estrutura básica, junto à Secretaria de Planejamento, como também no Site de Petrópolis.


3.5 - Garantir a transparência e a ética no uso dos recursos públicos



a - O Executivo Municipal disponibilizaria no Site da Prefeitura informações sobre a execução orçamentária de Receitas e Despesas de forma clara e de fácil interpretação.



b - O Legislativo Municipal disponibilizaria no Site da Câmara um resumo mensal direto 
e objetivo dos respectivos projetos em andamento e aprovados que realmente apresentem benefícios de alto impacto social.



- Projeto: existência desconhecida.



- Recursos: não quantificados porém, acredita-se muito baixo.


3.6 - Intensificar a capacitação e o profissionalismo  do funcionalismo público



- Projeto: não requer projeto



- Recursos: não quantificados porém, acredita-se muito baixo.


3.7 - Incrementar a desburocratização e a racionalização dos serviços públicos



- Projeto: não requer projeto.



- Recursos: zero, e menos custeio.

· Educação e Saúde


3.8 - Promover a educação profissional - Técnica, Gerencial e Superior - alinhada com as vocações do Município 



Como exemplo cita-se o Movimento Petrópolis- Tecnópolis  que requer qualificação em biotecnologia, tecnologia da informação, telecomunicações, etc., ocorrendo o mesmo para as demais vocações. 



- Projetos: alguns existentes, necessitando complementação.



- Recursos: através de PPP. 


3.9 - Garantir a qualidade do ensino fundamental e do ensino médio



- Projeto: não requer projeto.



- Recursos: existentes, exigindo racionalização e gestão.


3.10 - Garantir a melhoria da gestão nos sistemas de saúde e conseqüente qualidade



- Projeto: não requer projeto.



- Recursos: gerir melhor os existentes e buscar novos sem aumento da carga tributária.

· Infraestrutura


3.11 - Ações para garantir suprimento eficaz de energia, água, saneamento básico, transportes, telecomunicações, conectividade, ocupação adequada do solo e espaço urbano.



Cita-se  como exemplos, dentre muitos, a implantação de projetos de reciclagem já de extrema urgência para o município, um novo estudo sobre transporte coletivo urgente, bem como ações rápidas para evitar a expansão de favelas e ocupação de áreas de risco e preservação.



- Projeto: alguns existentes, requerendo avaliação.



- Recursos: avaliar, sendo que em alguns casos apenas gestão.

· Segurança


3.12 - Reativar o Conselho Municipal de Segurança Pública e o fortalecimento da 
Secretaria de Segurança Pública.



- Projeto: desconhecido porém essencial.



- Recursos: avaliar e quantificar.

· Financiamento


3.13 - Fomentar ações para garantir a melhoria de acesso às formas de financiamento



- Projeto: não requer projeto.

- Recursos: não requer recursos.

4 - PARECER FINAL

As ações propostas, embora não indiquem projetos pontuais específicos voltados para o segmento da indústria, com algumas exceções, foram entendidas como sendo fundamentais e imprescindíveis para o Desenvolvimento Sustentável da Industria em nosso Município. Fica claro também que a maioria delas depende mais de Vontade Política e Gestão, do que propriamente de recursos. A boa prática da gestão recomenda “ Não deixe aquilo que você NÃO pode fazer atrapalhar aquilo que você PODE fazer”. 

RECOMENDAÇÃO:  O GT2/Indústria elencou estas propostas ao FORVM para serem encaminhadas ao Executivo e ao Legislativo, e NÃO PODEMOS deixar que elas fiquem engavetadas ou esquecidas, pois de nada adiantaria o esforço deste grupo de trabalho.

GRUPO DE TRABALHO 4 – TECNOLOGIA

(NA GRADE: ANEXO IV, DESENVOLVIMENTO ECONÕMICO:

CIÊNCIA E TECNOLOGIA)

Entidades participantes:

· Movimento Petrópolis-Tecnópolis

· FIRJAN

· CEFET - Petrópolis 

· Sicomércio.

1 - Formação em línguas para os alunos do ensino médio público

O objetivo deste projeto é buscar recursos para a oferta de formação gratuita em inglês para os alunos do ensino médio público na cidade de Petrópolis. Esta formação seria feita em horário fora da grade escolar, dentro das próprias escolas e por empresa privada, contratada por licitação e medida por indicadores de desempenho relacionados ao desempenho dos alunos em provas bimestrais. Para o sucesso do projeto é fundamental que seja oferecido ao aluno, lanche e deslocamento. Há hoje 12 mil alunos no ensino público na cidade de Petrópolis e a proposta é termos a formação em inglês oferecida a todos os alunos que estejam cursando do primeiro ao último ano do ensino médio. A formação seria de 3 anos de curso e em seu primeiro ano de projeto uma oferta especial intensiva seria oferecida para o segundo e terceiro anos do ensino público para que os alunos saiam com o inglês avançado em apenas 1 ou 2 anos.

Este projeto está em definição, sendo escrito pelos gerentes de projeto do Movimento Petrópolis Tecnópolis e será apresentado para instituições como AMCHAM ( Câmara de Comércio Americana ), Consulado Americano no Brasil, e empresas locais para busca de recursos financiadores. É fundamental que haja a parceria com o poder municipal e estadual para o sucesso deste projeto. A contrapartida financeira da prefeitura e o apoio ao translado podem ser definidores de apoio financeiro do estado através da secretaria de educação e também das instituições a serem procuradas para viabilizar o projeto.
A justificativa óbvia para este projeto é a necessidade do domínio da língua inglesa para a atração de empresas de base de tecnológica, para o crescimento do setor de turismo assim como para o desenvolvimento dos outros setores de indústria local.


 
2- Formação em Informática básica, Telecomunicação Básica e programação básica para os alunos do ensino médio público.

Este projeto tem por objetivo reprisar uma iniciativa tomada pelo Laboratório Nacional de Computação Científica executada há alguns anos atrás de formação gratuita para a população em informática básica que qualificou 15 mil pessoas na cidade de Petrópolis. A idéia para este projeto é utilizar as instalações e corpo docente do Instituto Superior de Tecnologia e do CPTI, assim como instalações das Universidades locais para oferecer aos alunos do ensino médio público cursos de qualificação básica sobre Informática, telecomunicações e programação básica. O Laboratório Nacional de Computação Científica tem recursos para a execução deste projeto mas a contra-partida do poder público Municipal e estadual deverá acontecer através do transporte gratuito e da oferta de lanche para os alunos e também da parceria para o material didático.
A justificativa para este projeto está no fato de que a iniciação a estes temas nesta fase da formação tradicional permitirá ao adolescente Petropolitano melhor visualizar as oportunidades do setor de tecnologia como uma possibilidade para sua carreira futura. O que hoje não acontece. Temos na cidade 1.136 vagas de ensino profissionalizante e universitário no setor e nosso índice de ocupação destas vagas tem ficado entre 40 a 60%

3- Rede Metropolitana de Petrópolis

O projeto tem por objetivo a implantação na cidade de Petrópolis de uma rede de fibra ótica que se estenda do Quitandinha até Araras e Itaipava, passando pelo Bingen, e Centro histórico. Esta rede deverá ser financiada com recursos públicos federais e particionada em fases. Para a execução da primeira fase da rede já há  recursos que foram conquistados através da RNP e esta primeira fase fará a cobertura do Quitandinha ao Centro e retorno pelo Bingen. A passagem desta rede conectará por obrigatoriedade e já parceria com a RNP o LNCC, UCP e CEFET à Rede Nacional de Pesquisa. O Objetivo maior do projeto é disponibilizar esta rede para acesso à internet para as empresas locais, com subsídios para as empresas do setor moveleiro, de confecção, de turismo e de tecnologia. Para que esta rede possa ser utilizada para o acesso à internet duas articulações são necessárias:

· A permissão por parte do Ministério da Ciência e Tecnologia para o uso da rede, que será um bem público, através de um consórcio que será formado entre o LNCC, a UCP e a Prefeitura para a oferta de serviços para empresas privadas.

·  A constituição de parceria com uma operadora que ofertaria os serviços além de parceria com empresas como AMPLA para a redução dos custos de passagem da fibra. 

As articulações mencionadas dependem do apoio da prefeitura a este projeto o que já está acontecendo, mas, a busca de novos recursos para as fases seguintes do projeto também dependem do apoio do poder público com o Ministério e o Estado. A utilização da rede de fibra já existente da Prefeitura também pode ser parte do projeto e depende única e exclusivamente da disponibilidade da parte da prefeitura deste recurso pelo consórcio.
A justificativa para este projeto está no fato de que não há viabilidade financeira para a oferta de serviços de telecomunicação através da utilização de fibra para cidades com menos de 400 mil habitantes e principalmente para uma cidade com o perfil de consumo de Petrópolis. Em paralelo hoje as empresas de todos os ramos dependem da comunicação para sobreviver e a oferta deste serviço precisa ser de alto padrão e a custos de mercado para que haja viabilidade de instalações de empresas de alto nível na cidade. Subsidiar com recursos públicos a infraestrutrura da rede de última milha é uma solução para este caso, oferecendo as operadoras a possibilidade de prestação dos serviços a preços de menores que o mercado Rio.


 
4- Festival de Tecnologia de Petrópolis.

O evento foi criado com o objetivo de ligar o nome de Petrópolis definitivamente de maneira ampla ao assunto tecnologia. Da mesma forma que eventos como o Festival de Cinema de Gramado e o Festival Literário Internacional de Parati, o Festival de Tecnologia de Petrópolis não tem por objetivo mostrar as empresas de Petrópolis, as Universidades de Petrópolis ou o que quer que tenhamos localmente. O objetivo é mostrar que nesta cidade se reúnem nomes do setor de tecnologia para um evento de alto nível, com palestrantes de peso e que tratam assuntos e relevância para o setor e assim atrair para a cidade durante 4 dias profissionais de alto nível, com recursos, que permaneçam na cidade alavancando o turismo e criando um evento de divulgação nacional e internacional que permita daqui há alguns anos que o nome de Petrópolis ao ser cogitado por uma multinacional que queira se instalar localmente não seja totalmente desconhecido como uma cidade propícia para a instalação de empresas de ponta. O Festival do ano de 2009 tem por previsão orçamentária 1.5 milhões de reais que estão sendo arrecadados por patrocínio com instituições como FAPERJ, MCT, SEBRAE, FIRJAN. Estas instituições, assim como a prefeitura de Petrópolis, financiaram o evento no ano de 2008. O apoio do poder público municipal vai muito além do financiamento através de patrocínio já solicitado para 2009. Este apoio inclui atividades de divulgação local, segurança, controle de transito, articulação de apoio e presença de representantes públicos estaduais e federais entre outras coisas. A parceria com instituições de turismo é fundamental também para o sucesso do evento.
A justificativa para esta ação é a criação de um importante evento para o calendário de turismo local que liga o setor de tecnologia ao de turismo cumprindo com o interesse de criar atrativos reais para empresas do setor de tecnologia para a cidade. Do valor total do orçamento pretende-se gastar pelo menos 40% com serviços prestados por empresas locais.

 
5 - Parque Temático

O projeto tem por objetivo instalar na cidade de Petrópolis um parque de atrações focadas em ciência e tecnologia. Estamos falando de um parque permanente, que siga dimensões de um Beto Carreio e que tem por objetivo se tornar o maior parque temático sobre o assunto do Brasil. O plano de negócios para o parque temático está em discussão, preparação de seu termo de referência e será financiado pelo SEBRAE. Os possíveis financiadores públicos para o projeto são os ministérios do turismo, da educação, e das ciências e tecnologia e o apoio do governo do estado pode acontecer através de parceria para utilização dos laboratórios de pesquisa pelas escolas públicas e também por recursos através da FAPERJ. A contra-partida do governo municipal através de leis de incentivo, recursos diretos e através de obras e prestação de serviços é fundamental. O cronograma do projeto prevê a confecção do plano de negócios para agosto de 2009 e o início a captação de recursos para o segundo semestre deste ano.

A justificativa para esta ação é criarmos ligações definitivas para a cidade de Petrópolis com o assunto tecnologia e que esta ligação seja reconhecida por todo o país e crie através de crianças e adolescente visitantes do parque a visão da cidade como berço do assunto. O projeto trás também a ligação entre turismo e tecnologia criando uma atração que obriga a permanência por no mínimo 5 horas criando programação para uma visita a cidade de pelo menos 2 dias. O projeto trará pelo menos 300 empregos diretos para a cidade.

GRUPO DE TRABALHO 4 – TURISMO

(NA GRADE: ANEXO IV, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO;

TURISMO)

•Entidades Participantes :

•Conselho Municipal de Turismo - Comtur

•Associação de Empresários da Rua Teresa - Arte

•Pólo de Moda do Bingen

•Grupo de Apaixonados por Petrópolis - Gape

•Petrópolis Convention & Visitors Bureau 

• Cefet - Petrópolis

•Sebrae

•Sesc

•ABIH

•UCP

•
DIRETRIZES ESTRATÉGICAS PARA O TURISMO

1 – INFRA-ESTRUTURA GERAL

Elaborar sistematicamente  estudos de pré-viabilidade técnico-econômico-financeira e ambiental para a área de infra-estrutura de modo a antever os custos e os benefícios dos projetos que se pretende desenvolver.

Implementar infra-estrutura turística capaz de atender aos interesses específicos da cada segmento da demanda. 

Assumir o compromisso de atender às exigências do caderno de encargos dos organizadores oficiais de eventos nacionais  e internacionais, visando a tornar a cidade sub-sede  e oferecer condições de captação do fluxo turístico oriundo destas atividades. Ex:  Olimpíadas mundiais militares em 2011, COPA em 2014 e prováveis olimpíadas em 2016. 

Melhorar a oferta de áreas de estacionamento para veículos e ônibus turísticos.

Criar e melhorar a acessibilidade aos prédios públicos e atrativos turísticos dentro das normas ABNT para receber crianças, idosos e  pessoas portadoras de necessidades especiais, fiscalizando permanentemente seu atendimento.  

2 – ACESSO

Executar e fortalecer  ações no sistema viário de transporte do destino visando a melhoria de acessibilidade e mobilidade em relação aos pólos turísticos e de compras de Petrópolis (Ex.: ligação Bingen-Quitandinha , revitalização da estrada União e Indústria e duplicação do trecho das 2 pontes)

Criar e desenvolver sistemas de transporte alternativos, visando maior mobilidade para os turistas e população em geral.

Facilitar o acesso do turista e do visitante aos diversos atrativos turísticos através de sinalização complementar indicativa de onde se encontra e para onde pode ir.

Reativar sistema de transporte ferroviário como atrativo turístico em si e como via adicional de acesso à cidade, descongestionado o fluxo de carros. ( Ex: Estrada de ferro Grão-Pará)

Implantar e recuperar planos urbanísticos  nas principais vias de acesso do município.

Estabelecer parcerias entre o governo municipal e entidades estaduais e/ou federais para melhoria da sinalização das construções históricas e que integram a paisagem cênica do município.  Ex: Circuito a pé pelo centro da cidade

3 – EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS E SERVIÇOS DE APOIO

Viabilizar a construção de centro de convenções municipal de médio porte com arena multi-uso para a realização de competições esportivas, feiras e exposições  juntamente com a implantação  das facilidades de serviços de apoio exigidos  para um atendimento de alto nível.

Incentivar a construção de hotéis de médio porte no município para o aumento da oferta de número de leitos, articulando meios necessários para seu desenvolvimento.

Conscientizar e fiscalizar a implantação das normas da ABNT para os serviços de apoio e equipamentos turísticos afim de receber crianças, idosos e portadores de necessidades especiais.

Desenvolver e integrar os pólos turísticos através de sistema de transporte específico.

Viabilizar e incentivar a recuperação de estádios, ginásios e quadras no município. 

Ampliar a oferta de opções de lazer e entretenimento no destino turístico.

Criar e desenvolver os CIT´s contribuindo para melhoria da qualidade do receptivo aos turistas nacionais e estrangeiros.

Implantar banheiros químicos (ou tradicionais) em pontos públicos e/ou turísticos. 

4 – ATRATIVOS TURÍSTICOS

Criar, desenvolver e apoiar projetos para a revitalização, operação e possibilidade de tombamento de atrativos turísticos em prédios antigos e históricos existentes. 

(Ex: Centro de Tradições Petropolitanas - Fab Bohemia, São Pedro de Alcântara ,Casa da Princesa Isabel  e programas direcionados ao público da terceira idade)

Otimizar, revitalizar, implantar e preservar os atrativos turísticos histórico-culturais e ambientais, assegurando sua sustentabilidade e aprimorando sua operacionalidade. ( ex: Corso no Carnaval Parque Municipal de Itaipava )

Revitalizar os circuitos de turismo ecológico e rural.

Aderir plenamente ao projeto da Estrada Real no Município de Petrópolis, implantando efetivamente infra-estrutura turística necessária.

Monitorar, fiscalizar e controlar as “vitórias” e seus condutores, bem como as condições de higiene e saúde dos animais.

Implantar museus temáticos:  Ex: ferroviário e de ciência e tecnologia

Enquadrar e posicionar o Centro Histórico de Petrópolis como Patrimônio Cultural Nacional do Séc. XIX.

5 – MARKETING

Elaborar planejamento de marketing turístico para Petrópolis.

Definir ações no plano de marketing que promovam os aspectos diferenciais do produto turístico Petrópolis nos principais mercados emissores nacionais e internacionais.

Disponibilizar serviços bilíngües de  orientação e informação ao turista, tal como mapas do centro histórico, pólos de compras e demais distritos do município, inclusive com treinamento e distribuição de material relacionado às necessidades do visitante.

Integrar os pólos turísticos e  de comércio através da implantação de instrumentos que facilitem sua intercomunicação. Ex: Bilhete único de visitação, tarifários especiais dos segmentos turísticos. 

Promover, divulgar a marca Petrópolis, seus produtos e serviços no Brasil e no exterior.

Consolidar e respeitar a agenda anual de eventos.  Ex: Rua Tereza Fashion

6 – POLÍTICAS PÚBLICAS

Revisar, atualizar e adequar do Plano Imperial com avaliação de resultados. 

Articular a candidatura do município para participar efetivamente dos grandes eventos nacionais e/ou internacionais.

Definir políticas públicas para o turismo alinhadas nos três níveis de governo.

Articulação permanente entre secretarias municipais ligadas direta ou indiretamente às atividades turísticas.

Articular as atividades turísticas com as oportunidades de negócios propiciadas pelo Movimento Petrópolis-Tecnópolis. Ex: Festival de Tecnologia de Petrópolis-FTP

Criar o FUMTUR – Fundo Municipal de Turismo para facilitar a captação de recursos de diversas fontes inclusive os de finalidade específica.

Incentivar ou ampliar programas especiais para o turismo da Terceira Idade. 

Fornecer ao turista e ao visitante segurança efetiva e percebida como tal.

Conscientizar sistematicamente a população em todos níveis sociais  da importância do turismo para o município e sua transversatilidade, bem como a preservação dos atrativos turísticos e prédios históricos. Ex: Sensibilização sistemática dos alunos contra as pichações e outros depredações do patrimônio público.

Criar e implantar grupo de segurança turística capacitados em informação turística bilíngüe. 

Priorizar os arranjos produtivos locais no recrutamento de profissionais egressos das instituições de ensino situados no município e região serrana. 

7 – COOPERAÇÃO REGIONAL

Acompanhar a implantação do plano de desenvolvimento turístico para a região, observando a capacitação para gestão da instancia regional de turismo, benchmarking e sensibilização sobre a importância da regionalização

Intensificar a articulação entre os municípios integrantes da Serra Verde Imperial para a promoção regional.

Estabelecer ações integradas inter-municipais coordenadas pelo Instituto Estrada Real, visando restabelecer no município o trecho histórico do Caminho Novo. 

8 – MONITORAMENTO

Criar um setor especifico de estudos e pesquisas que contemple: 

        1.medição dos impactos das atividade turística; 

        2. pesquisas de oferta e demanda com periodicidade definida

Acompanhar, em caráter permanente, o desempenho operacional do atendimento ao turista (CITs – Centros de Informação Turística e DisqueTurismo).

Publicar e analisar indicadores de acompanhamento do fluxo turístico.

Utilizar os CITs e o Disque Turismo para solucionar  falhas apontadas por turistas  e visitantes como mecanismos de comunicação regular, visando estabelecer uma relação de informação, orientação, buscando melhoria da qualidade e satisfação no atendimento do serviço turístico.

9 – ECONOMIA LOCAL

Identificar e divulgar fontes de recursos públicos ou privados(linhas de crédito) que possam beneficiar empresas turísticas. Ex: Recursos do Ministério do Turismo

Articular a criação de linhas de crédito específicos para a atividade turística na região.

Sensibilizar as agências de desenvolvimento para darem suporte a formatação de projetos para a captação de recursos financeiros públicos ou privados.

Orientar e sensibilizar o empresariado no atendimento de qualidade ao turista.

Incentivar o artesanato temático local, em especial souvenirs  associados à história, atrativos e personalidades  de Petrópolis, estimulando a criação de pólos de produção e comercialização. Ex: a)réplicas: Trono de Fátima,14 BIS, Catedral , etc. b) Chapéu de Santos Dumont

Estimular a integração entre os segmentos turísticos do primeiro distrito   e os demais com a implantação de transporte turístico específico.

10 – CAPACIDADE EMPRESARIAL

Apoiar o desenvolvimento de novas instituições em consolidação com as já existentes voltadas ao treinamento de mão-de-obra operacional e gerencial e de apoio às atividades turísticas.

Articular parcerias entre os setores publico, privado e Sistema S para a implantação de cursos de formação e qualificação, com custos baixos e/ou subsidiados, para a atividade turística com o compromisso de inclusão no mercado de trabalho local.

Criar pólos técnicos de preparação de mão-de-obra nos distritos, articulando o aproveitamento dos espaços existentes, tais como;escolas, igrejas, centros comunitários, etc.


Organizar continuamente seminários e encontros de sensibilização empresarial para o turismo.

Treinar taxistas, charreteiros, jornaleiros, frentistas, policiais e  guardas municipais para receber e orientar o turista e o visitante.

Implantar Escola de Turismo e Hotelaria para formar profissionais de nível médio.

11 – ASPECTOS SOCIAIS

Trabalhar o turismo de forma inclusiva, construindo uma percepção da população que lhe seja favorável por perceber nele fator de geração de riqueza. 

Promover ações sociais capazes de reduzir as desigualdades sócio-econômicas em benefício da imagem da cidade percebida pelo turista.

Aumentar a participação e organização da sociedade na governança local do turismo.

Desenvolver projetos de integração turística e o desenvolvimento social local.

Treinar os profissionais do comércio e demais setores envolvidos no atendimento de turistas e visitantes para capacitá-los a orientá-los por meio de folheteria específica  e mapas. 

12 – ASPECTOS AMBIENTAIS

Harmonizar as legislações existentes para incentivar e agilizar projetos sustentáveis de desenvolvimento sócio-econômico.

Envolver e sensibilizar a comunidades, escolas e empresas turísticas na destinação dos resíduos, realizando  a coleta seletiva do lixo e sua destinação.

Implantar  usina de destinação e reaproveitamento de resíduos e  redes de biodigestores nas comunidades carentes.


Criar programa de capacitação de gestão ambiental para empresários e demais prestadores de serviços turísticos.

Manter limpa a cidade e em especial os pontos de visitação turística.

13 – ASPECTOS CULTURAIS

Criar e/ou fortalecer nas instituições de ensino, a educação turística e ambiental;

Estimular mecanismos de cooperação objetivando o fortalecimento dos aspectos culturais do turismo;

Fortalecer as manifestações culturais da região e promover a difusão das diversas artes (música, artes cênicas, literatura, artes plásticas, dança, dentre outros);

Estimular a permuta de experiências de vida entre gerações;

Difundir a necessidade do estudo da língua estrangeira, com foco no inglês e espanhol;

Estimular a iniciação musical para crianças, jovens e adultos;

Estimular a economia da experiência no âmbito do Turismo Cultural;

Desenvolver e difundir a cultura gastronômica, com base no levantamento da identidade local;

Criar uma agenda turística que tenha por  foco os artistas e produtores culturais locais.

GRUPO DE TRABALHO 5 – EDUCAÇÃO

(NA GRADE: ANEXO V, DESENVOLVIMENTO HUMANO:

EDUCAÇÃO)

•Entidades Participantes :

•Universidade Católica de Petrópolis - UCP

•Universidade Estácio de Sá

•Petrópolis Convention & Visitors Bureau

•Sebrae

•Senac

•Sindicato das Confecções de Petrópolis

01 – Elaborar a política de atendimento educacional a crianças de 0 a 6 anos, garantindo os centros de educação infantil como espaço pedagógico e educacional.

02 – Assegurar atendimento educacional especializado às pessoas portadoras de necessidades especiais com equipamentos e estrutura necessários para garantir o desenvolvimento integral visando, quando for possível, a inclusão destes no processo educacional regular.

03 – Promover políticas de educação para a segurança no trânsito buscando parceria com o poder executivo estadual e a sociedade civil.

04 – Desenvolver projeto educacional nas escolas municipais para promover noções de cidadania, noções sobre direitos e deveres básicos dos consumidores, planejamento orçamentário, familiar e empreendedorismo, entre as crianças e os adolescentes. 

05 – Avaliar e ampliar a rede de unidades escolares, com atendimento à educação infantil e ensino fundamental em horário integral, levando-se em conta a demanda real, espaço físico adequado e localização, assim como o transporte, alimentação e assistência à saúde; os dois últimos deverão ser financiados com recursos provenientes de contribuições sociais e outros recursos orçamentários.

06 – Realizar levantamentos, com apoio de diversas secretarias, a fim de garantir a educação básica, inclusive aos cidadãos que não tiveram acesso à escola na idade própria.

07 – Criar condições para o desenvolvimento do ensino profissionalizante, principalmente nas competências da cidade, por meio de convênios e termos de cooperação com entidades da sociedade civil, considerando a proximidade da residência do aluno com a entidade onde será desenvolvido o curso, com especial atenção aos distritos, incluindo a capacitação do produtor rural. 

08 – Celebrar convênios com órgãos estaduais e federais, para a implantação e ampliação da rede de escolas de ensino médio, superando o atual gargalo.

09 – Garantir a qualificação e aperfeiçoamento dos profissionais de educação, de forma contínua e permanente, através de convênio com as universidades locais. assim como, implementar planos de carreira e política de valorização e incentivo ao professor de acordo com seu desempenho. promover avaliação periódica dos docentes das escolas públicas municipais, especialmente de suas direções, através da criação da comissão de avaliação que deverá ser composta de forma paritária por pais de alunos, representante do judiciário, direção da escola, representante da secretaria de educação e conselho tutelar.

10 –  Capacitação docente nas áreas da interpretação de língua de sinais(libra), brailler (deficientes visuais) e outras habilidades necessárias para o trato com o aluno deficiente.

11 - Geo-referenciar as matrículas da rede pública do município, com apoio da secretaria de planejamento e desenvolvimento econômico.

12 – Contribuir para a possível integração da rede pública municipal e estadual, objetivando a unificação do processo educacional.

13 – Estimular a celebração de convênios entre o município e entidades da sociedade civil para a construção e/ou manutenção de unidades escolares, centros de educação infantil e áreas de lazer.

14 – Garantir o transporte escolar gratuito para os alunos que residem em áreas rurais de difícil acesso, não atendidas por transporte coletivo, assim como para o aluno deficiente residente na cidade.

15 – Manter e aperfeiçoar a gestão descentralizada dos recursos da educação, garantindo a efetivação e suficiência dos recursos fundamentais de acordo com a diretriz constitucional.

16 – Manter atualizado o censo escolar, por distrito, para conhecimento regionalizado da demanda de cursos e vagas nas diversas escolas do município.

17 – Dar prosseguimento à inserção da educação física no currículo escolar a partir da educação infantil até o 9º ano do ensino fundamental, estimulando a prática das mais diversas modalidades esportivas visando o desenvolvimento físico, motor e emocional da criança, inclusive com previsão de convênios com entidades esportivas e sociedade civil organizada.

18 -Implantar exame oftalmológico e audiometria regulares nas crianças e adolescentes da educação infantil ao 9º ano do ensino fundamental, assim como  inserir o profissional  psicólogo e assistente social em toda rede pública de ensino.

19– Buscar parcerias com os governos estadual e federal para a implementação de estudos integrais  para o ensino superior para pessoas oriundas da rede pública de ensino, utilizando as estruturas das entidades de ensino superior existentes na cidade, mediante convênio.

20– Desenvolver programa de escola aberta nos finais de semana para participação comunitária, tendo como instrutores pessoas da comunidade e representantes da sociedade civil que queiram participar.

21 – Estabelecer parcerias com escolas privadas para a construção, ampliação e/ou manutenção de escolas e centros de educação infantis.

22 – Manter e ampliar programas de prevenção e atendimento especializado à crianças e adolescentes dependentes de entorpecentes e drogas afins em parceria com o governo do estado e com entidades da sociedade civil.

23 – Dar prosseguimento ao atendimento da educação de jovens e adultos em horário noturno, ampliando a oferta nos prédios escolares da rede pública municipal.

24 – Colaborar com a comunidade no desenvolvimento de ações nas áreas de saúde, meio ambiente, educação, cultura e assistência social.

25 – Envidar esforços para implementar o ensino integral até o nono ano, sendo o primeiro período direcionado ao ensino regular e o segundo ao ensino de línguas, informática, prática de esportes, teatro, musica, artesanato, reforço escolar e atividades relacionadas com o meio ambiente, cujas atividades podendo ser realizadas através de convênio com entidades da sociedade civil.

 26 – Incluir, na grade curricular, a transversalidade sobre o meio ambiente reintroduzindo a disciplina noções de cidadania, ética, história do município e  musica.

27 – Implementar nas escolas públicas a política de que a escola deverá mediar os conflitos familiares envolvendo seus alunos, através da atuação dos professores envolvidos, do psicólogo e da assistente social integrantes da escola, assim como do conselho tutelar.

28 – Implementar nas escolas de ensino fundamental a inclusão digital com a utilização de programas didáticos específicos, assim como, a construção de laboratórios para o estudo prático da física, química e biologia, entre outros.

29 – Priorizar o aproveitamento de profissionais egressos de instituições de ensino situadas no município.

